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apesar dos estames,
dos falos

que pouco tremem
a fala,

das costelas comestíveis
de Adão,

das testosteronas
que tecem
e desertam
incêndios

sem consultar tarôs
ou queimar verbenas,
dos receptores inatos

de maresia
que salgam

e sacralizam
o sono

dos que não sangram
e de todo o equilíbrio

frutífero
que os contrastes
podem alumiar,

nada
nunca

chegará aos pés
dos milagres

que engendram as mãos
de uma mulher

que é forte
e sabe que é.

@pppoemas
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